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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
31 capítulos, o volume V aborda pesquisas que envolvem assistência à saúde da 
criança, do adolescente, do adulto e do idoso. 

As publicações trazem assuntos no eixo da pediatria trabalhando protocolos 
assistenciais diversos, o uso de estratégias lúdicas na assistência à criança, o 
cuidado diante de morbidades neurológicas ao público infanto-juvenil, dentre outras. 
Em se tratando do público jovem, as temáticas inseridas são a violência contra o 
adolescente, condições socioeconômicas, dependência química, dentre outras. Vale 
ressaltar acerca das pesquisas em gerontologia, que abordam os mais diversos 
aspectos voltados ao cuidado com o público idoso e às principais morbidades 
inerentes à essa faixa etária.

Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para o melhor entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, fornecendo subsídios para 
estabelecimento de estratégias direcionadas para o cuidado em saúde. Desse 
modo, este volume é dedicado ao de profissionais atuantes em pediatria, assistência 
ao adolescente e gerontologia, devendo conhecer e atender as especificidades 
inerentes à cada público em particular. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
na busca pelo conhecimento e atualização nas áreas em questão, impactando na 
qualidade e humanização da assistência a saúde da criança, do adolescente e do 
idoso.

Isabelle C. de N. Sombra
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO 
ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO 

INFANTIL NA ATENÇÃO BÁSICA

CAPÍTULO 23

Gabriel Frazão Silva Pedrosa
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro - RJ

Lidiane Andréia Assunção Barros
Universidade Federal do Maranhão

São Luís – MA

RESUMO: A assistência de enfermagem frente 
o desenvolvimento infantil possui enorme
significância, uma vez que, o desenvolvimento
diz respeito a múltiplas transformações de
maneira contínua, dinâmica e progressiva, que
integra, além do crescimento a maturação,
aprendizagem e aspectos psíquicos e
sociais. A problemática deste estudo consiste
na necessidade em conhecer o papel do
Enfermeiro na promoção do desenvolvimento
infantil.  Objetivou-se descrever práticas em uma 
Unidade Básica de Saúde, por acadêmicos do
curso de Enfermagem. Trata-se de um estudo
descritivo, sendo relato de experiência a partir
de vivências de acadêmicos de Enfermagem
em uma UBS no período compreendido entre
agosto a novembro de 2014, durante atividades
da disciplina de Saúde Coletiva. No decorrer das
vivências foram realizadas técnicas do serviço

de Enfermagem no atendimento dos infantes, 
como a consulta de Enfermagem, bem como, 
aplicação de projeto de educação em saúde. Ao 
longo das atividades, orientações foram dadas 
no exercício do projeto como ferramenta de 
auxiliar o processo educacional. Nos registros 
de Enfermagem tornou-se possível aplicar a 
teoria sobre os marcadores de desenvolvimento 
infantil, contribuindo para percepção da 
assistência prestada pelo Enfermeiro neste 
âmbito. É notório que, a realização de práticas 
em unidades de atendimento de saúde auxilia 
no processo de formação dos acadêmicos 
para que estes tenham um aporte na profissão, 
sem contar que, por meio destas vivências, 
enriquecem o aprendizado do conteúdo 
repassado de forma teórica, formando-os 
profissionais técnico-científicos. Atividades 
como as realizadas no projeto servem para 
manter uma aproximação da comunidade com 
a unidade, garantindo um desenvolvimento 
infantil adequado.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde 
Pública; Saúde da Criança.

NURSE’S ACTING IN FOLLOW-UP OF CHILD 

DEVELOPMENT IN BASIC CARE

ABSTRACT: Nursing care in the face of child 
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development has enormous significance, since development concerns multiple 
transformations in a continuous, dynamic and progressive way, which integrates, in 
addition to growth, maturation, learning and psychic and social aspects. The problem 
of this study is the need to know the role of the nurse in promoting child development. 
This study aimed to describe practices in a Basic Health Unit by nursing students. 
This is a descriptive study, being an experience report from the experiences of 
nursing students in a UBS from August to November 2014, during activities of the 
Collective Health discipline. Throughout the experiences were performed techniques 
of the Nursing service in the care of infants, such as nursing consultation, as well as 
application of health education project. Throughout the activities, guidance was given 
during the project as a tool to assist the educational process. In Nursing records it 
became possible to apply the theory about markers of child development, contributing 
to the perception of the care provided by the nurse in this area. It is notorious that the 
practice of practices in health care units assists the process of education of academics 
so that they have a contribution in the profession, not to mention that, through these 
experiences, enrich the learning of content passed on theoretically, forming -the 
technical-scientific professionals. Activities such as those carried out in the project 
serve to keep the community closer to the unit, ensuring adequate child development.
KEYWORDS: Nursing; Public health; Child Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O período inicial da vida é interpretado como uma fase de significativas 
mudanças nas condições físicas e neuropsicomotoras do desenvolvimento, 
requerendo um contínuo monitoramento para detecção de maneira precoce de 
possíveis problemas de saúde que venham a acometer uma criança (REICHERT et 
al., 2015).

Em 2004, o Ministério da Saúde estabeleceu a adoção de estratégias 
direcionadas à redução da mortalidade infantil. Entre as medidas adotadas está 
elencado o monitoramento do desenvolvimento infantil por meio da vigilância em 
saúde (RUGOLO, 2012).

 A vigilância com relação ao desenvolvimento infantil na atenção primária 
de saúde diz respeito à todas as atividades que tenham íntima relação com a 
promoção de desenvolvimento e detecção de problemas que impliquem no pleno 
desenvolvimento de uma criança. É visto como um recurso contínuo e flexível, que 
envolve as mais diversas informações por parte de profissionais de saúde, pais/
cuidadores, professores, amigos, entre outros personagens. (BLAIR, 2006)

Recomenda-se que o levantamento das informações pertinentes ao 
desenvolvimento infantil tenha seu início desde a concepção até os primeiros 
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anos de vida, acompanhando o crescimento físico concomitante à maturação 
neurológica, comportamental, cognitiva e sócio afetiva da criança, o que pode 
representar um período intenso de intervenções em saúde (RUGOLO, 2012). 
Dentre estas intervenções insere-se a consulta de enfermagem ou puericultura, é 
uma estratégia de atendimento privativa do profissional enfermeiro que têm como 
intuito acompanhar o crescimento e o desenvolvimento das crianças, com ações 
voltadas para promoção, proteção e recuperação da saúde da criança (LUCIANO 
et al., 2014).

Todos os marcos do desenvolvimento devem ser identificados e registrados, 
conferindo à criança a condição de competente para responder às suas necessidades 
e às do seu meio, considerando seu contexto de vida (RUGOLO, 2012).

Considerando que a Atenção Básica é porta de entrada de todos os serviços 
básicos de saúde prestados à comunidade, estabelecendo elo com crianças que 
apresentam potencial de risco para atraso em seu desenvolvimento, torna-se 
premente discutir acerca da qualificação dos profissionais que atendem este público 
(REICHERT et al, 2015; ENGLE et al, 2011)

	 O objetivo do presente estudo é relatar as vivências práticas de acadêmicos 
de Enfermagem em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no município de São Luís 
- MA.

2 | 	METODOLOGIA

Relato de experiência, de caráter descritivo. Os procedimentos metodológicos 
empregados neste estudo basearam-se na metodologia da pesquisa descritiva e 
exploratória, a qual permite que o pesquisador, ao agir observando determinados 
fenômenos venha conseguir resultados ao término de sua pesquisa, que proporcionem 
o entendimento destes fenômenos. (SCHNEIDER; ZANETTE; CECHELLA, 2016)

	 A cidade de São Luís, capital do Maranhão, formou-se na península que 
avança sobre o estuário dos rios Anil e Bacanga, fundada em 8 de setembro de 
1612, pelos franceses, a capital maranhense encontra na homenagem ao então Rei 
da França, Luís XIII, as raízes da sua nomenclatura: São Luís. (BRASIL, 2010)

	 Com uma população residente totalizando cerca de 1.014.837 habitantes, 
possui cerca de 75.491 meninos e meninas com idade entre zero e quatro anos. 
A cidade dispõe de cerca de 70 Unidades de Saúde distribuídas em sete distritos 
sanitários. (SÃO LUÍS, 2010) (BRASIL, 2010)

A UBS oferece atendimentos diversos inerentes à atenção primária de saúde, 
com oferta de consultas de acompanhamento de saúde realizadas por profissionais 
médicos, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos, assistentes sociais, farmacêuticos, 
dentistas, entre outros, e com atenção especializada à portadores de doenças 
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crônicas, como hipertensos e diabéticos por meio de programas de atenção à esses 
clientes. 

Os dados apresentados compreendem o período de realização das atividades 
de agosto a novembro de 2014, durante as vivências práticas da disciplina 
relacionada à Saúde Coletiva de uma instituição privada da região.

O desenvolvimento do estudo atendeu às normas de ética em pesquisa 
envolvendo seres humanos, obedecendo a Resolução nº 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde, dispensando-se de apreciação ética por não tratar de dados 
dos participantes, tampouco dos pacientes.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante as visitas à UBS foram realizados atendimentos pelo serviço de 
Enfermagem prestados aos infantes.  Durante a consulta de Enfermagem, foram 
monitorados os marcos do desenvolvimento por meio da caderneta da criança, além 
de levantamento da história clínica do paciente por meio da entrevista, associada 
à aplicação do exame físico. Posteriormente, foram definidos os diagnósticos 
de Enfermagem, prescrição e implementação de assistência, prosseguidas pela 
anotação de Enfermagem no prontuário.

Foi possível identificar que a consulta de Enfermagem é uma significativa 
estratégia, que permite o fortalecimento dos vínculos familiares, contribuindo 
para a promoção do desenvolvimento integral da criança. Por meio da consulta 
de Enfermagem, foi possível identificar o acompanhamento do crescimento e do 
desenvolvimento da criança, bem como a implementação de medidas de promoção 
da saúde, como o incentivo ao aleitamento materno exclusivo, orientação quanto 
ao esquema de imunização da criança, a orientação para identificação de sinais 
de perigo e busca por serviços de emergência, contribuindo indiretamente para o 
estabelecimento de ambientes seguros e a construção de vínculos entre enfermeiro-
família-criança. (LUCIANO et al., 2014) (SAPAROLLI; ADAMI, 2007)

Há evidências científicas que discutem os riscos para problemas no 
desenvolvimento infantil, classificados em biológicos ou ambientais. Os eventos 
biológicos dizem respeito às ocorrências nos períodos pré, peri e pós-natais que 
possam resultar em danos biológicos a criança e que aumentam a probabilidade 
de prejuízo ao desenvolvimento. Já os eventos ambientais estão associados as 
experiências de vida ligadas à família, ao meio ambiente e sociedade, como as 
condições precárias de saúde, insuficiência de recursos socio-educacionais, 
violência, abusos, entre outros. (SILVA, 2013)

As apresentações clínicas dos problemas no desenvolvimento infantil podem 
se apresentar de diversas maneiras, e podem ser de ordem motora, linguística, 
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auditiva, na interação social, visual ou mental. Em alguns casos pode haver 
comprometimentos que afetam mais de uma função e a criança apresenta alterações 
funcionais mistas em seu desenvolvimento. (BRASIL, 2012)

Durante as práticas na UBS os acadêmicos puderam utilizar a caderneta 
de saúde da criança, instrumento disponibilizado pela unidade que consta os 
marcos do desenvolvimento infantil, com o propósito de vigiar o progresso deste 
desenvolvimento, avaliando os possíveis riscos de problemas que pudessem sofrer 
em seu desenvolvimento, e orientando quanto as condutas a serem adotadas. 
Durante o exame físico, procedia-se à mensuração do perímetro cefálico e anotava-
se no instrumento e em seguida a investigação quanto a presença de alterações 
fenotípicas, além de serem identificados os comportamentos e reflexos inerentes a 
cada faixa etária das crianças atendidas, o acompanhamento de sinais de atraso no 
desenvolvimento infantil propiciou a formulação dos diagnósticos de Enfermagem e 
a aplicação de medidas necessárias para amenizarem seus efeitos. 

O profissional de enfermagem inserido em uma unidade básica de saúde 
deve promover seu trabalho assistencial primário de maneira articulada com outras 
atividades, de caráter individual ou coletivo, para que possa garantir a integralidade 
e a resolutividade da assistência. (LUCIANO et al., 2014; COSTA; FRACOLLI, 2007).

Ao questionar às mães quanto ao desenvolvimento dos filhos no cotidiano 
domiciliar, foi possível perceber como as mães/cuidadores demonstravam 
preocupação e medo no que tange ao desenvolvimento adequado conforme a idade 
da criança.

A realização de projetos de educação em saúde para clientes atendidos 
pela unidade como forma de assisti-los de maneira mais integral, foi uma 
ferramenta considerada valiosa. A apresentação de palestras, entrega de folders 
autoexplicativos, entre outras ferramentas de apoio educacional dos cuidadores, 
permitiram aos acadêmicos correlacionar o conhecimento teórico no campo prático, 
permitindo a troca de experiências com outros profissionais da Unidade de Saúde 
durante a realização das tais atividades na comunidade.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante ressaltar a necessidade de alinhamento entre teoria e prática, 
incentivando a participação de todos os indivíduos que compõem o sistema de 
saúde, contexto que insere os pais, as crianças, os profissionais de saúde e a 
comunidade em geral. 

Por meio destas vivências, os acadêmicos puderam aplicar o conhecimento 
adquirido nos pressupostos teóricos, aliando-os ao campo prático. Vale destacar 
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também que cabe ao futuro profissional, não obstante dos já atuantes, que busquem 
continuamente o aprimoramento dos saberes e aperfeiçoamento de práticas, sob 
novas perspectivas e desafios. 

No que trata das políticas públicas que acompanhem de maneira integral e 
ágil o desenvolvimento infantil também se faz válida. Uma vez que, a partir do 
rápido diagnóstico de riscos ao desenvolvimento diminui-se consideravelmente as 
chances de uma piora no quadro evolutivo de uma criança, trazendo-lhes muitos 
benefícios e uma qualidade de vida.
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